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ASSEMBLEIAHOJE MEIO DIA - NO CICLO BÁSICO

8h30:
10h:

13h:
14h:

10h: 

 Reunião de Unidade
 Concentração (em frente à reitoria)

 Reunião de Negociação
 Comando de Greve (a confirmar) 

Assembleia Geral (Praça da Paz)

HOJE

Será amanhã (29), às 12h, na nova sede do Sindicato
Assembleia Geral vai discutir o XIV Congresso

05/07 (SEXTA-FEIRA)

Amanhã (29) vamos realizar uma 
Assembleia Geral para debater a 
construção do XIV Congresso dos 
Trabalhadores da Unicamp. A primeira 
chamada acontece às 12h, 

 a 
segunda chamada será às 12h30, com 
qualquer número de trabalhadores.

Na ocasião serão definidos o 
calendário congressual e outros 
detalhes referentes à organização do 
encontro.

O Congresso dos Trabalhadores da 
Unicamp é o espaço máximo de 
organização e deliberação das 
trabalhadoras e dos trabalhadores da 
Universidade. Seu objetivo é 

na sede nova 
do STU (ao lado da Adunicamp). E

fortalecer 
o STU, enfrentar os ataques dos 
governos e da reitoria contra a categoria 

e avançar nas lutas contra os 
retrocessos. Nele são discutidas e 
aprovadas, com a participação de 
delegados eleitos pela categoria, o plano 
de lutas com as ações prioritárias do 
sindicato para o próximo biênio, além 
das diretrizes estatutárias da entidade.

O Congresso também é um 
importante momento de formação 
política para os trabalhadores, com 

debates que vão desde as conjunturas 
políticas nacional e internacional até 
questões referentes à organização 
sindical e à realidade da Universidade, 
além de reivindicações da categoria.

No congresso também acontece a 
eleição do Conselho Fiscal e são 
apontadas as estratégias de atuação do 
Conselho de Representantes.

Compareça à assembleia!

Ne s t a  s e mana ,  e m  re u n i ã o  
convocada pela reitoria, o reitor Knobel 
anunciou que vai cortar a partir deste 
mês os salários dos servidores que 
recebem acima de R$ 23 mil – teto do 
salário do governador de São Paulo. 

O que já foi determinado é que os 
servidores que aposentaram com 
salários acima do teto terão cortes, e 
aqueles que aposentarão a partir de 
agora serão também cortados no teto. 
Resta resolver o salário dos servidores 
que estão ativos. 

O STU tem cobrado da Unicamp 
que acate a decisão do Tribunal de 

Defendemos salários dignos, a preservação da 
Universidade e o cumprimento da Lei do Teto Salarial

Contas do Estado (TCE), que obriga o 
cumprimento da Lei do Teto Salarial. 
Mas para a nossa surpresa o reitor 
insistiu em manter os salários 
congelados se valendo de uma decisão 
do Tribunal de Justiça. 

Esse posicionamento lhe rendeu 
uma multa pessoal aplicada pelo TCE, 
já que a decisão de cumprimento do 
teto é de 2015. 

Ao contrário do que insinua a 
reitoria, o STU não é contra os docentes 
nem defende a redução de salários, 
apenas entendemos que a legislação 
tem que ser cumprida por qualquer 

c i d a d ã o  o u  ó r g ã o  p ú b l i c o .  
Reafirmamos nossa luta em defesa da 
Universidade Pública, da autonomia 
universitária e de salários dignos para 
todos os servidores. 

O reitor informou 

essa decisão 
não cabe mais recurso junto ao TCE, 
restando aos funcionários atingidos 
recorrer à Justiça.

que, com o 
dinheiro retido será feita uma 
poupança para um possível pagamento 
futuro. 

A reitoria fechou a lista dos que 
terão redutor de salário no próximo 
holerite e informou que 



Autonomia é conquista dos servidores. A luta não acabou!

DEFESA DOS DIREITOS

STU cobra antecipação do 13º salário 
Na semana passada o STU solicitou à reitoria a antecipação do 13º salário. A datas 

sugeridas de pagamento foram: 22/10 (primeira parcela) e 22/11 (segunda parcela). A 
justificativa foi o déficit no orçamento financeiro gerado pelo arrocho salarial sofrido 
pelos funcionários. Até o fechamento deste material a reitoria não havia se manifestado. 

No último dia 15 aconteceu na USP em 
São Paulo a reunião conjunta dos 
Conselhos Universitários da Unicamp, USP 
e Unesp. A reunião celebrou os 30 anos da 
autonomia das universidades públicas 
paulistas e reafirmou a defesa da 
autonomia, que vem sendo ameaçada pelas 
diversas ações e políticas promovidas pelo 
governo Bolsonaro e replicada no estado de 
São Paulo por uma CPI na Assembleia 
Legislativa do Estado de São Paulo. 

Conforme reafirmado no evento pelo 
coordenador do Fórum das Seis, prof. 
Wagner Romão, a autonomia foi uma 
conquista fruto da luta da comunidade das 
três universidades e mesmo com problemas 
é uma experiência vitoriosa no sentido de 

Relação entre crescimento do ICMS 
e reajuste salarial dos últimos três anos

06/13 93,2 % 

06/14 96,7% 

06/15 95,9% 

06/16 101,9% 

06/17 101,7% 

06/18 93,1% 

06/19 90,9% 

 

cumprir o Artigo 207 da Constituição 
Federal, que garante às universidades 
a u t o n o m i a s  d i d á t i c o - c i e n t í f i c a ,  
administrativa e de gestão financeira, 
o b e d e c e n d o  o  p r i n c í p i o  d a  
indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e 
Extensão.

Durante a reunião foi aprovada uma 
Moção conjunta dos conselhos dirigida ao 
governo do Estado, reafirmando a 
autonomia e a necessidade de fortalecer as 
garantias jurídicas dessa conquista.

A diretoria do STU esteve presente e 
reconhece a autonomia como um processo 
vitorioso marcado pela luta da comunidade 
universitária. Vê como fundamental a 
mobilização da comunidade por esse 
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Não é de hoje que o STU questiona as 
medidas autoritárias da direção da DEdIC. 
Recentemente uma professora foi acusada 
injustamente e, antes de qualquer tentativa 
de defesa, foi afastada da sala de aula sem 
justificativa. 

Ela foi encaminhada à Sindicância, que 
no decorrer do processo, não deu 
oportunidade para a apresentação da sua 
defesa. 

A situação foi tão desrespeitosa que o 
“afastamento preventivo” da professora foi 
considerado inadequado pela Procuradoria 

PERSEGUIÇÃO E ARBITRARIEDADE NA CRECHE

Bergamota, alecrim, lavanda

legado, que está ameaçado pelos ataques do 
governo Bolsonaro e Dória e entende que o 
aperfeiçoamento da autonomia inclui o 
debate para aprofundar a democracia 
interna e a transparência, muitas vezes, 
comprometidas pela postura autoritária 
dos reitores.

O STU está encaminhando junto à 
Adunicamp, o DCE e a APG uma agenda de 
discussão e mobilização para a defesa da 
autonomia. Amanhã vamos nos reunir com 
a Adunicamp para discutir o assunto.

A conquista da autonomia teve sua 
origem num processo de greve do 
funcionalismo em 1988, que por política do 
governo do Estado de pulverizar as 
negociações com as categorias do 
funcionalismo, no caso das universidades 
públicas paulista gerou o Decreto nº 29.598 
de 02/02/89, que estabeleceu as autonomias 
didática e financeira da USP, Unicamp e 
Un e s p,  p a s s a n d o  a o s  re i t ore s  a  
responsabilidade sobre a gestão de cada 
universidade. 

Para a articulação de políticas comuns 
para as três universidades o Decreto nº 
24.951 de 04/04/86, reeditado através 
Decreto nº 26.914 de 15/03/87, criou o 
Conselho de Reitores das Universidades 
Paulistas, o Cruesp. 

Após a autonomia, as categorias de 
docentes, técnico-administrativos e 
estudantes buscaram se articular em um 
Fórum, cujo papel é estabelecer pautas 
comuns que potencializem a defesa da 
autonomia com a valorização dos Recursos 
Humanos e das políticas acadêmicas.

Breve Histórico

Em novembro de 1988 as comunidades universitárias lançaram o movimento “SOS Universidade”
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Geral da Unicamp e anulado pela chefia de 
gabinete da reitoria. 

Esse é mais um exemplo lamentável de 
assédio e perseguição na Universidade. E na 
creche, que deveria ser um espaço de 
fomento ao diálogo, a direção tem usado da 
sua autoridade para perseguir e punir quem 
se opõe as suas decisões.

O jurídico do STU está acompanhando 
esse caso gravíssimo e continua se 
posicionando contrário às medidas 
intransigentes adotadas por certas chefias 
da Universidade. 

O STU cobrou da DGA o pagamento 
do vale alimentação dos funcionários 
terceirizados da empresa Alternativa. O 
diretor da DGA confirmou o atraso e 
garantiu que o vale será pago dia 30/08. 

Os funcionários terceirizados sofrem 
tanto pelo tratamento diferenciado, quanto 
pela questão salarial. Daí a importância da 
luta pela isonomia de tratamento entre 
todos os funcionários, porque todos estão 
comprometidos com a construção da 
Unicamp pública e de qualidade. 

Reafirmamos: assédio, atraso de 
pagamento e desrespeito, entre outras 
questões, são sim de responsabilidade dos 
gestores da Unicamp! 

Todos juntos na luta por melhores 
condições de salário e de vida: ninguém 
solta a mão de ninguém! 

VALE ALIMENTAÇÃO


	Página 1
	Página 2

